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POLÍTICA

BOULOS VOTA PARA
ARQUIVAR DENÚNCIA
CONTRA JANONES

RACHADINHA O deputado fe-
deral Guilherme Boulos
(PSOL- SP) votou ontem pa-
ra arquivar processo de cas-
sação do deputado André Ja-
nones (Avante-MG) no Con-
selho de Ética e Decoro Par-
lamentar da Câmara. O polí-
tico mineiro foi acusado por
ex-assessores de seu gabi-
nete de praticar “rachadi-
nha”. Ele foi gravado pedin-
do que funcionários arcas-
sem com suas despesas pes-
soais.

O áudio foi revelado pelo
Metrópoles e obtido pelo Es-
tadão. A gravação foi feita
pelo ex-assessor Cefas Luiz
durante um reunião no dia 5
de fevereiro de 2019 na Câ-
mara, em Brasília.

BOLSONARO
DEVE TER ALTA
HOSPITALAR AMANHÃ

EX-PRESIDENTE O ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL)
deve receber alta hospitalar
em São Paulo na próxima
sexta-feira depois de passar
quase duas semanas inter-
nado com erisipela, uma in-
fecção de pele causada por
bactérias, e desconforto ab-
dominal. A previsão é de que
ele retorne a Brasília no
mesmo dia e continue o tra-
tamento médico em casa.

A informação foi repassa-
da pelo advogado e assessor
Fábio Wajngarten, que tem
sido o responsável por dis-
tribuir à imprensa os bole-
tins médicos sobre o estado
de saúde do ex-presidente
Bolsonaro.

Conselho de
Ética instaura
processo contra
Chiquinho Brazão
CASO MARIELLE O Conselho
de Ética e Decoro Parlamen-
tar da Câmara aprovou on-
tem, por 16 votos a 1, o pare-
cer de admissibilidade do
processo de cassação do de-
putado federal Chiquinho
Brazão (sem partido-RJ),
que é acusado pelo Procura-
doria-Geral da República
(PGR) de ser o mandante dos
assassinatos da vereadora
Marielle Franco e do moto-
rista Anderson Torres, em
2018. O único voto contrário
foi do deputado Gutemberg
Reis (MDB-RJ).

O processo de cassação do
deputado foi instaurada a
partir de representação do
PSOL, partido pelo qual Ma-
rielle exercia o mandato. A
sigla afirmou ao presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), que a perda do mandato
é “impositiva” para “evitar
que ele utilize do cargo para
obstruir a justiça”.

Petista posta foto com líder do
Hamas em evento pró-Palestina
GRUPO TERRORISTA O depu-
tado federal João Daniel
(PT-SE) publicou uma foto
ao lado de Basem Naim, por-
ta-voz do grupo terrorista
Hamas. O registro ocorreu
no evento “Conferência Glo-
bal Anti-Apartheid pela Pa-
lestina”, sediado em Joha-
nesburgo, na África do Sul.

O congresso foi organiza-
do pelo Comitê Anti-Apar-
theid Sul-Africano, que é
gerido por Frank Chikane,
líder religioso que lutou
contra o regime de segrega-
ção racial no país. O evento
teve manifestações an-
ti-apartheid e pedidos de
paz na região da Palestina.

Em nota enviada ao Esta-

REPRODUÇÃO

Foto ocorreu na “Conferência Global Anti-Apartheid pela Palestina”

dão, João Daniel afirmou que
a informação está “fora de
contexto” e tem como obje-
tivo “fazer ilações”. “Estive-
ram presentes centenas de
lideranças políticas de todo o
mundo, além de ativistas, lí-
deres inter-religiosos, co-
municadores e intelectuais.
Eu cumprimentei e tirei fo-
tos com diversas pessoas lá,
é óbvio que não tem como
saber quem são todas as pes-
soas”, disse o deputado, que
nega que o evento tenha tido
caráter antissemita.

Basem Naim é responsável
pela comunicação do grupo
terrorista e já afirmou se
sentir “honrado” com o
apoio do presidente Lula.

ARMAMENTO O Tribunal de Contas da União
(TCU) determinou ontem que o Exército can-
cele as autorizações concedidas a Caçadores,
Atiradores e Colecionadores (CACs) que foram
condenados ou que estejam com mandados de
prisão em aberto. O julgamento é baseado na
auditoria feita pela área técnica do tribunal – e
revelada pelo Estadão – que apontou que o
Exército liberou armas de fogo a pessoas con-
denadas por crimes como tráfico de drogas,
homicídio e violência doméstica.

Apesar de ratificar a maior parte dos aponta-
mentos da área técnica, o plenário da Corte de
Contas poupou militares de investigações que
pudessem responsabilizá-los por falhas no

TCU manda
Exército
cancelar CACs
de criminosos

controle de armas. Um dos
pontos desconsiderados foi o
descumprimento de uma de-
cisão de 2017 que obrigava o
Exército a digitalizar o sistema
de fiscalização de produtos
controlados. Sete anos depois,
a Força ganhou mais um ano
para cumprir a ordem, prazo
que poderá ser alargado, des-
de que justificado.

A representação do Ministé-
rio Público junto ao TCU citou
o processo como de “extrema
relevância para a nação” e de
“máxima urgência para a se-
gurança pública do País”.
Mesmo assim, o julgamento
durou cerca de dez minutos,
com apresentação do voto do
relator, ministro Antônio
Anastasia, de forma abreviada,
sem manifestação de órgãos e
entidades interessados e sem
debate no plenário.

Durante a auditoria, a área
técnica se deparou com o que

definiu como “falta de dados
confiáveis” do Exército e com
uma “descentralização” de
informações que “dificultou a
avaliação e o monitoramento
das atividades de fiscalização
e vistoria”. Apesar do regis-
tro, o ministro relator desta-
cou, no voto, a “atitude cola-
borativa” e o “total interesse
da atual administração do co-
mando do Exército em reali-
zar esses ajustes”.

Além de determinar os
cancelamentos, a Corte de
Contas também obrigou os
militares a consultarem ban-
cos de dados das polícias e do
Judiciário para verificar impli-
cações criminais contra os que
apresentam requerimentos
para serem registrados como
CACs. A auditoria mostrou ca-
sos em que os interessados
apresentam documentos emi-
tidos em estados onde não
respondem a crimes.

Plenário
da Corte
poupou
militares de
investigações
por falhas
no controle
de armas
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A
Ruy Barbosa para marcar o
primeiro dia de greve e
chamar a atenção  da
sociedade para a importân-
cia da valorização da
categoria, fundamental
para a orientação jurídica, a
promoção dos direitos
humanos e a defesa gratuita
dos direitos individuais e
coletivos.

Atores sociais de
grande relevância,  dando
voz e possibilidades a quem
não tem, a categoria -
composta por 414 defenso-
res -  reivindica a aprovação
do Projeto de Lei 154/2023,
que assegura simetria com
as outras carreiras jurídicas,
como Tribunal de Justiça e
Ministério  Público, além  do
subsídio com subteto,
conforme previsto  pela
Constituição.

As reivindicações
vinham sendo levadas ao
Executivo Estadual há pelo
menos 12 anos.  Com a
demora para serem atendi-
das, a Bahia  ficou para trás
e agora é o único
estado  com  uma
Defensoria
Pública  cujos  defensores
não têm suas carreiras
tratadas simetricamente. 

“Estamos há mais de 12
anos lutando por um

s defensoras e
defensores públi-
cos da Bahia
realizaram, ontem
(15), um ato em
frente ao Fórum

Defensores públicos entram em greve
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MANIFESTO
Defensores e defensoras públicas querem simetria como o MP e magistério públco

tratamento simétrico. Em
2023, diagnosticamos o
problema e, de forma
ampliada, elaboramos um
novo projeto com todos os
poderes, com o próprio
governo, com o parlamento,
com a defensoria e com
todos entes envolvidos”,
explica a presidente
da Associação das Defen-
soras e Defensores Públi-
cos do Estado da Bahia
(ADEP-BA), a defensora-
pública Tereza Cristina
Almeida. 

A decisão pela greve foi
tomada no dia 3 de maio,
após o PLC 154/2023 ter
sido o único, entre vários, a
ser retirado da pauta da
Assembleia Legislativa sem
justificativa. Atualmente, a
DPE-BA tem uma estimativa
de atendimento médio de 2
milhões por ano.

 “Diferentemente daqui,
os governos dos outros
estados tem entendido que
a Defensoria merece
respeito e merece estar
próximos da magistratura e
do MP. Infelizmente não
temos essa valorização e
esse respeito. Estamos
movimentando o sistema
para isso, para que possa-
mos voltar a ser uma
defensoria do topo do
ranking, potente, porque a
gente trabalha muito para
isso”, afirmou a vice-
presidente da ADEP-BA,
Melisa Teixeira. 

Atendimento - A catego-
ria deliberou ainda que as
atividades só serão
normalizadas após a
aprovação do projeto de lei.

Entretanto, os atendimentos
considerados urgentes
foram mantidos, ou seja,
aqueles relacionados à
infância e adolescência, à
saúde e audiências de
custódia.

“De todos os projetos
encaminhados à ALBA pelo
Governo, o nosso foi o único
retirado da pauta sem
explicação. É com tristeza
que a classe resolveu parar.
Nos constrange porque

temos um público carente,
vulnerável nos seus direitos,
mas nós estamos atentos
com as urgências de saúde,
nas questões de infância e
nas audiências de custó-
dia”, pontuou a presidente
da ADEP-BA.

RESPEITO
 Segundo a ADEP-BA, o

número de defensores
também está defasado.
“São 414 atuando, masa  lei

fala em 584. Precisamos de
concurso público, de
defensores que são prepa-
rados no concurso com
prova oral, profissionais que
passam por estágio
probatório, que vão para os
rincões desse estado atuar
contra violência de grandes
conglomerados, violência
fundiária, ligadas às ques-
tões de consumo de pesso-
as que precisam”, afirma
Tereza Cristina.

Em ato realizado em frente ao Fórum Ruy Barbosa, categoria reivindicou mais valorização
Foto- Romildo de Jesus

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
 REPÓRTER

Para quem deseja poten-
cializar as vendas no período
junino, o Shopping Bela Vista
e o SEBRAE-BA realizam
o Turbina Vendas São João:
palestra gratuita com a CEO
do grupo Dona, fundadora da
comunidade A Dona do Negó-
cio e escritora do best seller
de mesmo nome, Uliana Fer-
reira. O evento será aberto ao
público e acontecerá no dia
20, das 19h30 às 21h, na sala
2 do Cineflix. 

Os inscritos terão a opor-
tunidade de ampliar conheci-
mentos de estratégias de
vendas, entender o perfil do
público, adaptação de cam-
panha, melhor forma de ofe-
recer opções de promoções
da loja, opções para experi-
ência do cliente, investimen-
to em marketing digital, entre
outros. Para participar, basta
realizar a inscrição pelo  Sym-
pla.

O credenciamento ocor-
rerá das 19h às 19h30.“Será
uma oportunidade para que
os participantes tenham
mais ferramentas estratégi-
cas para aquecer as vendas
no período junino. Junto com
o SEBRAE, vamos promover
um encontro de muitas trocas
de ideias, esclarecimentos
sobre o assunto, networking
e dicas para alavancar as ven-
das”, destaca a gerente de
Marketing do Shopping Bela
Vista, Juliana Brandão.

Palestra gratuita
sobre vendas no
período junino


